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			Prefácio de Gunthard Weber


			Quando li o manuscrito deste volume, dois versos de um poema de The Berries von Munchhausen vieram à minha mente: “Mas quando o dia chegou devagar aos jardins, os lilases brancos tinham florescido […]”.


			Deixe-me recorrer a essa imagem poética, assumindo que, pelo menos inicialmente, este livro atingirá apenas alguns gerentes. Por enquanto, na verdade, vejo isso, mais do que qualquer coisa, nas mãos de consultores de negócios, assessores e treinadores.


			No momento, o “lilás branco” das constelações sistêmicas no campo gerencial é considerado uma sugestão confidencial. E embora o lilás esteja apenas começando a florescer, este trabalho mostra que o método muito particular de consultoria que estamos discutindo. Agora está chegando aos jardins, ao projetar novos cenários possíveis se seu poder esclarecedor, sua força, eficácia e beleza puderem se desenvolver em muitas empresas. Como, em 1975, muitos colegas me perguntaram: “Você já esteve com Bert Hellinger?” — então havia apenas alguns que o conheciam — então hoje pode acontecer que, diante do início dos problemas dentro da empresa, você pergunte: “Você já tentou com a constelação sistêmica?”.


			Gosto de muitas coisas sobre este livro. É exaustivo, mas compacto, é fácil de ler até mesmo para quem está muito ocupado e tem pouco tempo disponível. Os autores exibem conteúdo de forma ordenada, multifacetada e cheia de exemplos práticos. A descrição dos conceitos relacionados de C. O. Scharmer ou K. E. Weick é estimulante; a comparação com os processos próprios das Constelações de Gestão mostra, por um lado, como linhas de consultoria semelhantes se desenvolveram em diferentes contextos, por outro, destaca peculiaridades da constelação sistêmica, como a linguagem de representação no espaço e outros modos de percepção.


			Sem ceder ao ardor missionário, o livro, de forma sóbria e comedida, tenta convencer os leitores das possibilidades únicas que esse novo método oferece. Explica em detalhes os desafios enfrentados tanto pelo consultor quanto pela equipe de gestão, que desejam aplicar a constelação sistêmica. Por fim, ele prova quão desafiadora é essa prática e ressalta que o consultor de negócios precisa de sólido conhecimento de base e grande experiência, muito mais do que pode aparecer num primeiro momento.


			Igualmente eficazes são os capítulos que tratam das possibilidades simultâneas oferecidas pelas Constelações de Gestão para aproveitar a informação ou para a criar, assim como os capítulos dedicados às transposições da linguagem verbal para a representação corporal e vice-versa, enriquecendo uns aos outros são indispensáveis tanto para a formulação de hipóteses quanto para a implementação de estratégias operacionais concretas.


			Teoria e prática são combinadas da melhor maneira, mas a aplicação na prática permanece em primeiro plano. Para uma especulação, felizmente muito contida, corresponde a uma descrição animada e exaustiva da prática. Os leitores encontrarão muitas ideias para reflexão e ação, e certamente esse volume, bem como o publicado anteriormente pelos autores Rosselet, Senoner e Lingg (2007), dará impulso a intensas discussões e desenvolvimentos criativos. Para quem trabalha com constelações, essa contribuição é inovadora e oferece uma orientação válida. Demonstra como se pode abordar a linguagem e as expectativas de gestão por meio de um método que, embora inicialmente pareça distante e desvinculado desse mundo, pode efetivamente estar associado a outros métodos de consultoria gerencial e de grupo, tornando-se ainda mais eficaz e sustentável ao longo do tempo.


			Embora o método de Constelações Organizacionais e Constelações de Gestão tenha sido praticado há anos e, em muitos casos, com sucesso, ele ainda está em desenvolvimento. Em nossa opinião, seu potencial foi reconhecido e testado apenas em pequena medida. Esperamos, portanto, que esse método, capaz de desencadear o impulso para processos de gestão bem-sucedidos, possa ser desenvolvido no seu melhor. Este livro, que acreditamos ser a melhor introdução ao trabalho com Constelações de Gestão e às constelações sistêmicas em geral, está agora em circulação. É por isso que ele merece toda a consideração que sinceramente lhe desejamos.


			“Em muitos jardins ao redor do mundo, o lilás branco já floresceu.”


			Gunthard Weber,


			Wiesloch, julho de 2010


			Gunthard Weber, psiquiatra e autor do primeiro livro sobre o trabalho de Bert Hellinger, promotor do método Constelações Organizacionais e fundador da editora Carl-Auer Systheme.


		




		

			Prefácio da edição italiana de Giampaolo Galli


			Conheço um dos autores deste livro, Georg Senoner, do início dos anos 1970, quando nos conhecemos na Universidade Bocconi. Apreciei a inteligência, o rigor analítico e a determinação desse Tirolês do Sul, que falava bem italiano, com forte sotaque. Ele era o companheiro de estudo ideal, especialmente para alguém como eu que, como muitos jovens daquela geração, tendia a considerar o estudo como acessório a um compromisso político mais sério. Senoner me obrigava a sentar até termos certeza de que entendemos cada teorema do cálculo diferencial ou economia. Desde que começou sua aventura como consultor de negócios, Senoner sempre me contou sobre o método de constelações sistêmicas que está no centro deste livro. Ele estava tentando me explicar que a empresa real é muito diferente da que estudamos em cursos de microeconomia, que é composta de pessoas reais, com suas paixões, seus preconceitos, seus relacionamentos. Até aí não foi difícil me convencer. Parecia óbvio para mim que esse era o caso. As empresas são organizações complexas compostas por pessoas, não apenas máquinas, para maximizar o valor dos acionistas. Como tal, exigem ferramentas analíticas adequadas para serem compreendidas e ajudadas. Eu tive mais dificuldade em segui-lo quando ele tentou me explicar que um método que tinha sido aplicado com grande sucesso às relações familiares poderia ser adaptado a realidades e tipos de relacionamentos de natureza totalmente diferente.


			Eu tinha em mente conceitos como aqueles expressos com particular eficácia em um workshop da alta gestão da Alitalia por Gordon Bethune, o CEO da Continental que, entre 1996 e 1997, foi o arquiteto de uma virada espetacular na empresa. Após uma longa sessão de “autoconsciência”, na qual ficou claro que a Alitalia não estava trabalhando também por causa de rivalidades arraigadas e profundas entre as pessoas, os consultores externos trouxeram a discussão sobre o tema do paralelismo empresa-família. Como era previsível, a discussão ficou ainda mais complicada. Até que Bethune interveio e disse mais ou menos: “Na América, não fazemos as coisas assim. Você entendeu tudo errado. A empresa é diferente da família. Temos uma família e isso é suficiente para nós. Na empresa, não importa se as pessoas se amam ou se odeiam. O que importa é que todos trabalhem para os objetivos da empresa: maximizar o valor, isso basicamente significa duas coisas muito simples: faça os aviões saírem na hora e seja gentil com os clientes”. Em seguida, dirigindo-se ao CEO, ele acrescentou algumas palavras que congelaram o público e colocaram um fim a qualquer discussão: “Esses objetivos dependem principalmente dos motoristas e administradores. Esses são os caras que você precisa convidar para o workshop se você quer que as coisas deem certo”. Bethune me pareceu, e ainda me parece, ser uma abordagem compartilhável, em um nível lógico e como uma filosofia de vida.


			Eu tinha outras dúvidas sobre as Constelações Sistêmicas. Pareceu-me um método arriscado para a alta gestão que, até certo ponto, deve entrar na prática. E eu tinha um pouco de medo diante das expressões que se repetem neste livro, tais como: representação teatral, emoções, percepções corporais, dinâmica oculta, conhecimento implícito. Eu não entendi como você poderia convencer um executivo a encenar a representação de sua empresa a partir do que é e, chegando, dentro de algumas horas ou dias, para o que deveria ser. Pareceu-me uma abordagem muito ambiciosa e exposta ao risco de erros no diagnóstico e, sobretudo, na indicação de terapias. Eu não gostei da mesma expressão “Constelações Sistêmicas” e ainda não gosto disso. As “constelações” evocam astrologia, oráculos, soluções milagrosas. O termo “sistêmico” sugere abordagens fundamentalistas e pouco aplicáveis para leigos.


			Convido o leitor não especialista que compartilha essas dúvidas ao ler o parágrafo 1.3 e depois decidir se deve ir em frente e ler o resto. Aqui está a descrição de um caso em que o método de constelações foi aplicado com sucesso em uma empresa com problemas muito concretos e bastante comuns: dificuldades na relação entre diferentes unidades de produção e entre elas e as cadeias de distribuição, incertezas sobre os papéis da gestão italiana no que diz respeito à gestão europeia e à matriz japonesa.


			Talvez a leitura desse parágrafo não dissipe todas as dúvidas e medos, mas acho que isso é o suficiente para dissipar os principais que expressei nesta página. A abordagem é completamente compatível com a cultura secular e racionalista que caracteriza escolas de gestão em todo o mundo, hoje também no Oriente. Desse ponto de vista, o nome e a origem histórica das “Constelações Sistêmicas” são bastante enganosos.


			Comparado ao leitor que aborda esse tema pela primeira vez, tenho a vantagem de ter participado de algumas colocações como a mencionada acima. Posso, portanto, adicionar uma consideração. Se o consultor que conduz a colocação é bom, a experiência pode ser muito intensa mesmo em um nível emocional. É uma questão diferente do brainstorming corporativo habitual. Não é uma aspirina. É um antibiótico forte. É aconselhável consultar seu médico.


			Giampaolo Galli


			Roma, abril de 2011


			Giampaolo Galli foi diretor-geral da Confederação Geral da Indústria Italiana, membro do Parlamento italiano e professor de economia na Universidade Católica do Sagrado Coração.
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			Introdução


			Boa parte da literatura sobre gestão é dedicada à busca das chaves para o sucesso. Vários modelos de gestão têm sido repletos de utilidade comprovada, mas todos escapam de um aspecto decisivo, aquela misteriosa faculdade que chamamos de “intuição”.


			Neste livro, descobrimos essa habilidade essencial para o sucesso e apresentamos uma abordagem que permite, pelo menos em partes, decodificar as estruturas do conhecimento oculto que sustentam a intuição. Essa abordagem é conhecida como “Constelações Sistêmicas” e, de fato, tem origens antigas. É baseada na representação cênica da realidade que já encontramos no teatro grego. Na verdade, para os gregos antigos, o teatro não era mero propósito e diversão, mas uma ferramenta importante para entender a dinâmica profunda da sociedade. A técnica de encenação foi redescoberta para a análise e cuidado dos sistemas sociais e especialmente familiares, por estudiosos como Virginia Satir (Parts Party) e Jacob Moreno (Psicodrama e Sociodrama) e, especialmente, por Bert Hellinger (Constelações Familiares), cuja abordagem se espalhou rapidamente não só na Europa, mas também em vários países da Ásia e das Américas. 


			Em 1994, dois consultores de negócios, Thomas Siefer e Michael Wingenfeld, tiveram a intuição de que o método também poderia ser útil em consultoria empresarial, por isso, convidaram Bert Hellinger para falar em um workshop com empresários e gerentes. Esse foi o início das “Constelações Organizacionais Sistêmicas”. Vários estudiosos, entre os quais Gunthard Weber merece reconhecimento especial, e então Siegfried Essen, Matthias Varga von Kibèd e Insa Sparrerr, desenvolveram a base científica, exploraram os campos de aplicação e desenvolveram as medidas técnicas para obter uma ferramenta extremamente versátil e eficaz para lidar com uma ampla gama de questões de negócios.


			Concordo com meu amigo, Giampaolo Galli, que o termo “constelações” não está entre os mais felizes, porque corre o risco de recordar a astrologia com a qual não tem nada a ver, exceto por uma analogia formal: os signos do zodíaco surgem das conexões que traçamos entre as várias estrelas, bem como a imagem de uma constelação sistêmica representa as conexões entre os vários elementos. O termo é agora generalizado em todo o mundo e decidimos concordar em mantê-lo.


			O principal objetivo do método é externalizar e tornar visível e compreensível o conhecimento tácito codificado nos mapas mentais das pessoas. O químico e filósofo húngaro Michaly Polanyi mostrou como uma parte significativa do nosso conhecimento é inacessível ao pensamento lógico-analítico: sabemos mais do que podemos expressar com palavras e números. Para essa parte do conhecimento, Polanyi cunhou o termo “conhecimento tácito”, que poderíamos traduzir como conhecimento implícito ou mesmo intuição. A partir disso, várias vertentes da pesquisa desenvolveram-se com a intenção de compreender e desenvolver essa parte oculta do conhecimento.


			A neurobiologia, por exemplo, mostra como nosso cérebro funciona com base em imagens interconectadas que afetam nossas percepções, pensamentos e interações entre as pessoas (Gerald Handel, 2009). Essas não são imagens paradas, mas estruturas constantemente reproduzidas e modificadas. Se nosso conhecimento é estruturado por imagens, a representação em cena (colocação) é proposta como uma ferramenta natural para trazer essas imagens internas para o exterior. Elas contêm uma alta densidade de informações que, portanto, torna-se acessível à comunicação verbal.


			Neste ponto, devemos voltar nossa atenção para outro aspecto crucial: a dimensão coletiva do conhecimento. O processo que, a partir do conhecimento implícito dos indivíduos, constrói o know-how coletivo de uma empresa tem sido exaustivamente estudado por Nonaka e Takeuchi (1997). Seu trabalho inspirou a vertente científica da Gestão de Conhecimento. O método de constelações sistêmicas também está dando uma contribuição importante nesse campo. Os mapas sistêmicos derivados da colocação em cena das imagens internas dos gestores fornecem uma imagem concisa e significativa do know-how da empresa: eles mostram como a gestão interpreta e aborda os diversos fatores do ambiente em que atua.


			Se os conceitos ainda podem parecer abstratos neste momento, os casos de negócios que apresentamos nas páginas a seguir ilustrarão seu valor prático.


			É descrito, por exemplo, o caso de uma empresa adquirida por um grupo internacional que encontra uma forma de se integrar à nova estrutura organizacional e desenvolver todo o seu potencial.


			Contamos como o conflito entre dois líderes, que inicialmente parecia insolúvel, mas resulta em uma colaboração frutífera. Ilustramos como uma empresa reconhece a dinâmica que causa um aumento nas reclamações dos clientes e encontra uma solução para o problema.


			Nós nos debruçamos sobre como o chefe de uma ala hospitalar entende a origem da insatisfação de seus funcionários e encontra um remédio rápido. E outros casos, extraídos de nossa experiência profissional, darão concretude à teoria.


			A metodologia conhecida como “constelações sistêmicas” decorre da combinação de várias técnicas. Já mencionamos como elemento principal a colocação em cena das imagens internas. Outro elemento importante é a forma particular de comunicação conhecida como “Diálogo de Bohm”. David Bohm, um físico famoso por suas contribuições para a teoria quântica, estudou as condições que permitem um grupo de pessoas se comunicar para que seus cérebros interajam em um processo único e simultâneo de processamento do conhecimento. É o que acontece em uma constelação sistêmica: literalmente tomando uma posição sobre um determinado tema, os membros da equipe desenvolvem uma visão comum da realidade e uma estratégia compartilhada para enfrentá-la.


			Na “Teoria U”, Otto Scharmer descreve as várias etapas desse processo que abre o espaço para a criatividade a partir das convicções e automações dos gestores individuais, por meio da comparação com a complexidade da situação real e com a coragem de cruzar idealmente o limiar que separa o passado (conhecido) do futuro (desconhecido).


			Entre as técnicas de incentivo à inovação, constelações sistêmicas encontram um lugar de crescente importância. Por um lado, permitem superar facilmente os limites dos preconceitos, por outro, conseguem condensar a complexidade de uma situação em uma forma que preserva seus traços essenciais.


			Podemos dividir o processo da constelação sistêmica em seis fases:


			1.	criação de um contexto de confiança e ressonância;


			2.	exploração do tema que preocupa a pessoa ou equipe, geralmente por meio de uma entrevista sistêmica;


			3.	esclarecimento da pergunta para a qual se busca uma resposta;


			4.	escolha de um modelo que envolve os fatores relevantes da situação;


			5.	colocação em cena dos mapas mentais, seu processamento e simulação do desenvolvimento desejado;


			6.	tradução das novas informações e intuições que surgiram de forma simbólica em decisões e planos de negócios.


			Nessa última fase, o modelo de “sensemaking”, desenvolvido pelo conhecido teórico organizacional Karl Weick, foi considerado útil. Descreve os mecanismos pelos quais novas experiências e informações são integradas a um sistema codificado de conhecimento de uma organização.


			Obviamente, a abordagem é permeada pelo pensamento sistêmico. Prioriza a visão geral e busca compreender os padrões de interação entre uma organização, seu ambiente e seu mercado. Concentra a atenção nas estruturas que dão forma e continuidade às inter-relações entre os elementos de um sistema. Foca, principalmente, o movimento, o fluxo e a dinâmica.


			As relações de causa e efeito também são vistas de uma perspectiva diferente. Por um lado, causa e efeito são separados por um período de tempo cuja duração não é previsível com antecedência. Por outro lado, as causas são sempre múltiplas e exercem sua influência geralmente de forma não linear. Pequenas mudanças podem ter grandes efeitos e, às vezes, grandes esforços produzem benefícios insignificantes. Tudo isso pode ser experimentado “ao vivo” em uma constelação sistêmica.


			O que apresentamos neste livro não é mais uma teoria que tenta explicar os mecanismos que levam ao sucesso. Em vez disso, apresentamos uma abordagem que, em uma situação específica, nos permite reconhecer as estruturas dos mapas mentais daqueles que decidem e dirigem uma empresa. Em outras palavras: permite trazer à luz a intuição e o conhecimento tácito, mas também as armadilhas, becos sem saída e círculos viciosos nos quais a gestão pode tropeçar seguindo suas próprias imagens internas. Mas a abordagem permite ir ainda mais longe: simular soluções alternativas e avaliar sua viabilidade. Dessa forma, uma constelação sistêmica é uma ferramenta para identificar e escolher a ação em direção ao sucesso em uma situação específica.


			Gestores e consultores devem reconhecer continuamente que muito do que está previsto nos planos de negócios não é realizado, enquanto, por outro lado, podem ocorrer sucessos não previstos em nenhum plano de negócios. Evidentemente, a intersecção entre planejamento e implementação é puramente racional. Isso é particularmente doloroso quando mudanças radicais estão em jogo. É muito raro que as inovações fundamentais só possam ser solicitadas mediante um programa baseado em tabelas. As forças motrizes da inovação, na verdade, estão escondidas em sua maior parte no conhecimento tácito das organizações, no que chamamos de “estruturas de sucesso”.


			Abordagens mecanicistas para a tomada de decisão têm uma tendência a reduzir e banalizar a perspectiva, excluindo sistematicamente “fatores de sucesso”, como: sonhos, desejos, intuição, experiência, todos esses elementos, portanto, nos quais a excelência se baseia. Muitas vezes, a excelência não é reconhecida porque não se manifesta de forma barulhenta e teimosa, mas é o resultado de uma prática mais discreta, baseada na perseverança e na disciplina.


			Para enfrentar qualquer renovação, é necessário olhar para “o que é”, de forma lúcida e imediata, evitando, assim, a tentação de uma avaliação apressada. A dinâmica que moldou uma certa realidade é revelada ao olhar cuidadoso e paciente. Como resultado, os elementos em jogo adquirem uma plasticidade que permite modelar uma imagem do futuro coerente com o passado. Em nossa opinião, o segredo da inovação reside na harmonia entre o novo e sua origem.


			Isso não significa que o planejamento se torne supérfluo. Dotar cada projeto de recursos — que não têm disponibilidade ilimitada — é uma das tarefas centrais da gestão, caso em que é necessário raciocínio.


			No entanto o planejamento só faz sentido quando é criada uma imagem vívida do futuro, levando em consideração o potencial e as limitações. Quando isso está faltando, é reduzido a uma mera reprodução do antigo com uma nova aparência.


			A prática da constelação, como alerta Gunthard Weber, não encontra fácil acesso aos planos de gestão das empresas. Em nossa opinião, isso se deve a alguns obstáculos fundamentais. Ao listá-los abaixo, certamente não temos a intenção de desencorajar nossos leitores. Pelo contrário, é precisamente conhecendo os obstáculos que consultores e gestores que apreciam a constelação podem aplicá-la de forma mais eficaz.


			Então, o que devemos considerar?


			

					o risco da constelação sistêmica, destacando algumas dinâmicas ocultas, às vezes ser percebida como elemento perturbador, tanto que se prefere manter a ambiguidade a se dar clareza;


					o foco na percepção corporal e nas emoções contrasta com as convenções da comunicação corporativa e pode causar constrangimento;


					quando decisões importantes envolvendo uma margem de risco elevada estão em jogo, prefere-se contar com ferramentas comumente consideradas cientificamente comprovadas;


					alguns gestores consideram essa prática muito exigente, porque requer uma configuração específica e um facilitador para introduzir e aplicar o método com competência. A constelação não se implementa tão facilmente quanto, por exemplo, um processo de tempestade de ideias (brainstorming).


			


			No entanto acreditamos que o maior obstáculo está no ceticismo que muitos gestores, mas também consultores acostumados a usar métodos racionais, têm em relação à intuição e à inteligência emocional e corporal. Como resultado, alguns operadores tendem a desvalorizar o método de constelação, passando-o, é claro entre aspas, como um jogo psicologizante, uma prática esotérica etc. Diante dessas objeções, a melhor maneira de ter sucesso é manter uma atitude serena e, em vez de tentar converter os céticos ao “método milagroso”, quebrar o gelo lançando no momento certo o convite para fazer um experimento.


			O livro é voltado tanto para empreendedores quanto gestores ansiosos para conhecer novas ferramentas que facilitem seu trabalho, além de consultores que desejam adquirir uma nova expertise para facilitar os processos de desenvolvimento de seus clientes. O primeiro será levado a voltar sua atenção para fatores críticos ao sucesso, que talvez nem sempre tenham levado em conta, e para dar mais confiança às suas próprias intuições e seus colaboradores. Este último integrará facilmente as técnicas expostas em suas abordagens, especialmente se já tiveram a capacidade de conhecer o método de constelações sistêmicas.


			Na primeira parte, apresentaremos o método e o enquadramos nas várias teorias em que se baseia. Na segunda parte, agruparemos as principais precauções, modelos e técnicas necessários para usar o método no âmbito empresarial.


		




		

			Introdução à edição brasileira


			Se passaram mais de dez anos desde que nosso livro foi publicado pela primeira vez. Dez anos intensos de estudo e experimentação prática que gostaria de resumir nesta introdução.


			A cada constelação usada em coaching, consultoria, projetos de desenvolvimento organizacional, o método tornou-se mais simples, mais enxuto, mais flexível e, eu diria, mais natural.


			A colocação em cena costuma ser integrada com outras abordagens sistêmicas e usada espontaneamente quando se acredita que pode trazer novas informações.


			Modelos específicos foram desenvolvidos para dezenas de situações típicas em empresas, organizações públicas, escolas, associações de voluntários, institutos de pesquisa e muito mais.


			Muito desse progresso foi possível porque, ao longo dos anos, entendemos muito melhor como funciona o método da constelação.


			Dez anos atrás, as descobertas da neurociência ainda não eram acessíveis ao público não especializado. Nesse ínterim, porém, os livros de Daniel Kahneman, António Damásio, Lisa Feldman Barrett, e outros, abriram uma janela para o fascinante mundo de nossas mentes.


			A ferramenta Constelações de Gestão nos permite ter acesso ao conhecimento implícito. Antes, a noção de conhecimento implícito cunhada por Michael Polanyi ainda era bastante vaga, mas, graças a neurocientistas como Daniel Kahneman e muitos outros, agora sabemos muito mais sobre a natureza do lado inconsciente do conhecimento.


			O conhecimento implícito, que guia inconscientemente nosso comportamento espontâneo, e o conhecimento explícito, que guia nossas reflexões conscientes, emergem de dois sistemas distintos de redes neuronais presentes em nosso cérebro. Kahneman os chama de S1 e S2. S1 é inconsciente, rápido, sempre ativo e é a sede das emoções. O S2 é consciente, lento e ativo apenas quando decidimos refletir sobre um tema.


			Com o método de constelação, podemos integrar os dois sistemas. Poderíamos dizer que ativamos um diálogo explícito entre o sistema consciente e o sistema inconsciente da mente.


			Já na primeira edição do livro, tínhamos mencionado o conceito de mapas mentais. Entretanto compreendemos melhor o papel fundamental que desempenham na técnica das constelações.


			A experiência e o conhecimento de uma pessoa estão estruturados na mente na forma de mapas. Esses mapas são, por sua vez, organizados hierarquicamente e, para se orientar nas diversas situações do cotidiano, o indivíduo seleciona, ativa e conecta os mapas correspondentes a situações semelhantes vivenciadas no passado.


			Uma constelação sistêmica pode, portanto, ser imaginada como uma reprodução no espaço dos mapas mentais armazenados em nossa mente. Uma técnica como as constelações de gestão, que nos permite externalizar os mapas que se ativam em nossas mentes em determinadas situações, é muito preciosa. Na verdade, não temos muitas outras maneiras de acessar a parte inconsciente do nosso conhecimento.


			A teoria dos mapas mentais nos permite ler e usar uma constelação sistêmica de uma forma muito pragmática. Na fase de diagnóstico da Constelação de Gestão, somos capazes de entender como o mapa mental orienta o comportamento de uma pessoa ou grupo. Podemos deduzir isso a partir da configuração do mapa, da posição que o cliente escolhe, dos elementos que ele percebe e daqueles que estão fora de seu campo de atenção.


			Na fase de simulação de novas alternativas, o cliente modifica sua posição e pode então integrar e modificar o mapa para torná-lo mais funcional em situações futuras.


			O papel das emoções também é muito mais claro para nós hoje. António Damásio explica o papel que as emoções desempenham no processo de homeostase. O organismo humano mantém-se vivo e se desenvolve graças a um mecanismo muito complicado, pelo qual consegue manter o equilíbrio das condições ambientais necessárias às funções vitais.


			Esse mecanismo denominado homeostase atua em todos os níveis, desde a célula única até os vários órgãos, a nível de todo o corpo, mas também na mente e até mesmo a nível social. As emoções são um elemento fundamental desse mecanismo: elas nos sinalizam se uma condição, um evento ou uma relação é favorável ou prejudicial ao nosso bem-estar e desenvolvimento.


			As emoções que as pessoas sentem quando se posicionam em uma constelação, portanto, sinalizam como a mente avalia a situação representada com base no conhecimento codificado nos mapas mentais.


			O mecanismo da homeostase explica por que em uma constelação somos capazes de entender se mover um elemento é bom para o protagonista ou não. A mente projeta no futuro a situação que poderia ocorrer de acordo com a constelação, avalia se esse desenvolvimento é positivo ou negativo para o sistema e o expressa com emoções correspondentes. Podemos, portanto, usar as emoções como informações valiosas e confiáveis.


			É claro que ainda há muitos aspectos do método a serem desenvolvidos e mais bem compreendidos. Por exemplo, ainda sabemos pouco sobre a natureza do conhecimento coletivo. No entanto é precisamente aí que as constelações de gestão podem dar uma contribuição importante. Talvez a sociologia possa nos ajudar nessa área.


			Do lado prático, estamos experimentando como grupos de trabalho podem usar o método sem a ajuda de um facilitador externo para tornar sua comunicação mais eficaz e eficiente.


			Este livro foi concebido como um manual para nossos treinamentos. Nesse ínterim, o integramos com as aulas on-line, com uma série de artigos sobre temas específicos, com um glossário e respostas às perguntas mais frequentes para tornar o aprendizado do método fácil e agradável.


			Agradeço a Jorge Manuel Dias, com todo meu coração, pela curadoria desta edição brasileira do nosso livro. Espero que seja um incentivo para muitos aprenderem essa poderosa ferramenta. Não é apenas uma técnica, mas está intimamente ligada ao pensamento sistêmico e a uma atitude humilde e amorosa de consultoria, coaching e gestão.


			Desejo a Jorge, Marise e todo o instituto 89 a oportunidade de disseminar para cada vez mais pessoas em todo o Brasil o conhecimento tão precioso e necessário para o desenvolvimento de pessoas, organizações e do país.
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